
 

As exportações de produtos lácteos sobem, pela 
1ª vez, em 2025 
Invertendo as tendências das semanas 
anteriores, as exportações de produtos lácteos, 
sobem, na 5ª semana de maio.  
Na comparação interanual, os crescimentos 
percentuais foram significativos, 68,8% em valor, e 
43,5% em volume, puxados pela manteiga, cujas 
exportações cresceram 688,1% e 790,5%, 
respectivamente em valor e volume.  
A dimensão dos números é decorrente de uma base de 
comparação baixa.  

 
Historicamente, a manteiga participa, apenas 
marginalmente, da pauta exportadora de lácteos.  
Em maio de 2024, o valor médio diário das exportações 
de manteiga representou apenas 2,2% das 
exportações totais de lácteos.  
Agora em maio, essa participação foi para 10,4%.  



 
Em volume, no entanto, as variações foram de 0,8% 
em maio de 2024, e de 4,8% em maio de 2025.  

 
Isso se explica pelo fato de, no intervalo de um ano, os 
preços médios de exportação da manteiga terem 
sofrido variação de -11,5%.   

 



 
Uma contradição em relação aos preços médios de 
importação, que registraram alta de 29,7% no mesmo 
espaço de tempo.  
As exportações das outras duas categorias, Leite e 
Queijo também apresentaram números positivos nas 
três variáveis, valor, volume e preço. Um desempenho 
que não ocorria desde fevereiro de 2022.  
O volume das exportações da categoria Leite voltou a 
crescer na comparação interanual, chegando ao maior 
nível desde fevereiro de 2024.  

 
E, apesar do volume das importações da categoria 
Leite, ter registrado queda nos três últimos meses, os 
preços de importação subiram no mesmo período. 
Assim, o déficit médio diário da categoria aumentou 
35%, na comparação interanual, lembrando que a base 
de comparação é baixa, pois, as importações da 
categoria Leite em maio de 2024, foram as menores 
desde julho de 2022.  



 
Trajetória inversa foi percorrida pela categoria Queijo, 
que teve o maior volume médio diário de importações 
registrado no ano passado, partindo, portanto, de uma 
base alta. Por isso, na comparação interanual, o 
volume de queijos importado caiu 15%.  

 
Levando em consideração, que os preços médios de 
exportação de Queijo subiram 32,4% na comparação 
interanual, enquanto os de importação foram 
reajustados em 5,3%, na mesma comparação, a 
categoria acabou contribuindo para reduzir sua 
participação no déficit mensal de maio de 2025, em 
relação ao mesmo mês de 2024, e é o menor desde 
fevereiro de 2024.   
O saldo negativo médio diário de maio de 2024 que foi 
de -US$ 2.997 mil, passou para -US$ 3.346 mil em 
maio de 2025. Mas, a maior contribuição ocorreu com 
o comércio de produtos da categoria Leite, que foi de -
US$ 1.719 mil, para -US$ 2.357 mil. Os Queijos, ao 
contrário, saíram de -US$ 1.174 mil, para -US$ 906 
mil.  



 

  
Embora o resultado negativo venha caindo desde 
março, e seja o menor de 2025, ele subiu, 11,7% em 
relação ao déficit de maio de 2024.  
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